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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Faculdade de Tecnologia de Birigüi, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Birigüi, mediante Ofício nº 29/98, encaminha a este Conselho “relatório circunstanciado referente ao reconhecimento do Curso de Administração”, conforme preceitua a Deliberação CEE nº 04/98, que normatiza a matéria.

A Deliberação CEE nº 04/98, acima mencionada, conforme sua ementa “Dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior”, versando, mais especificamente, seus artigos 11 e 13, sobre o reconhecimento de cursos.

Em síntese, estabelecem os artigos supracitados e seus parágrafos o seguinte:

a) o reconhecimento de cursos será solicitado a este Conselho pelas autoridades competentes da entidade mantenedora e da instituição de ensino, após decorrido o período correspondente a 50% do funcionamento do curso;

b) o pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso nos termos do projeto aprovado;

c) após análise preliminar do relatório, a Presidência da Câmara de Educação Superior - CES - designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas;

d) a Comissão de Especialistas fará a análise detalhada do relatório e avaliará “in loco” o funcionamento regular do curso, elaborando relatório circunstanciado que será encaminhado ao Relator designado;

e) o Relator, a partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu critério, de visita à instituição, encaminhará à CES parecer conclusivo, tendo como anexo o relatório integral dos Especialistas;

f) o parecer do Relator, após exame e decisão da CES, será submetido à deliberação do Plenário do Conselho e esta encaminhada à autoridade competente para homologação. Se favorável a decisão, a Presidência do Conselho Estadual de Educação - CEE -  expedirá o ato conseqüente, com validade pelo prazo de três anos.

Deve-se lembrar que o Curso de Administração da Faculdade de Tecnologia de Birigüi foi aprovado pelo Parecer CEE nº 669/94, após análise prévia de Comissão de Especialistas, cujo relatório encontra-se juntado de fls. 421 a 426 do Proc. CEE nº 161/92-B.

Seu funcionamento foi autorizado pelo Decreto Federal de 09 de maio de 1995 (fls. 489), tendo já decorrido mais de cinqüenta por cento de sua duração, que é de quatro anos.

O relatório encaminhado pela Faculdade de Tecnologia de Birigüi, visando ao reconhecimento do Curso de Administração, apresenta os seguintes itens:

1.   Da Fundação e da Faculdade – fls. 03


2.   Objetivos do Curso

2.1 Gerais – fls. 04


      2.2 Específicos – fls. 04


3.   Perfil Profissiográfico do Egresso – fls. 05


4.   Estrutura Curricular do Curso de Administração – fls. 06/07


5.   Práticas Pedagógicas Inovadoras – fls. 08


6.   Avaliação


      6.1 Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem – fls. 09/10


      6.2 Avaliação do Curso – fls. 11


7.   Estágio Supervisionado – fls. 12


8.   Vestibular – fls. 14


9.   Biblioteca


      9.1 Instalações Físicas – fls. 14/15


      9.2 Distribuição do Acervo – fls. 15/16


10. Mensalidades – fls. 16


11. Investimentos – fls. 17


12. Corpo Docente – fls. 18/23


13. Anexos


      13.1 Relação dos Equipamentos Existentes – fls. 26


      13.2 Laboratórios e Serviço de Apoio – fls. 26/27


      13.3 Salas de Aula – fls. 28/31


      13.4 Planta de Reforma da Biblioteca – fls. 34


      13.5 Balanço dos Três Últimos Anos – fls. 35/96


      13.6 Cópia da Regulamentação do Concurso Vestibular e das Vagas – fls. 98/100.

Para subsidiar o relatório da Comissão de Especialistas designada, pode ser juntado ao processo em tela o de nº 161/92-B, no qual se encontra o projeto aprovado do curso, o relatório da Comissão de Especialistas e o Parecer CEE nº 669/94 (fls. 466), que autorizou o funcionamento do curso.

1.2 APRECIAÇÃO

A Comissão de Especialistas formada pelos Professores Cláudio Benedito Alves e Antônio Robles Júnior esteve presente na Faculdade de Tecnologia de Birigüi, sendo que cada Especialista emitiu o seu parecer. Foram considerados, em síntese:

a) Projeto Pedagógico

b) Estrutura Curricular

     ementas do conteúdo de cada disciplina

     caracterização dos laboratórios

     compatibilidade das salas de aula

     cronograma de execução de novas instalações ou de reforma das existentes

     Biblioteca

c) Análise do corpo docente e da coordenação

d) Entrevista com o corpo docente

e) Entrevista com representantes do corpo discente.

Do Relatório circunstanciado apresentado pela Instituição, associado à manifestação em separado de cada Especialista, este Relator considera importante que três aspectos principais do funcionamento da Instituição e do seu curso de Administração sejam referidos e avaliados para embasar a conclusão:

a) Organização pedagógica do curso

O curso está estruturado em um currículo contemplado em 4 anos, regime anual. O currículo não obedece integralmente o currículo mínimo estabelecido pelo Conselho Federal de Educação, havendo necessidade de uma compatibilização. O coordenador do curso apresentou cópia de seu plano de estruturação do curso, o que foi considerado de qualidade.


Pela grade atual nota-se que o curso está voltado para a formação do Administrador Geral, o que não atende por completo a vocação tecnológica da FATEB pois há possibilidade de uma efetiva interdisciplinaridade entre os cursos montados pela Faculdade de Tecnologia de Birigüi, ou seja, entre o curso de Tecnologia em Processamento de Dados, o de Análise de Sistemas e o de Desenho Industrial.


Na estruturação, que se encontra em marcha, as disciplinas de formação básica e de formação profissional devem ocupar a grade com carga horária e posicionamento adequados. As disciplinas eletivas serão dirigidas ao oferecimento de habilitação, optando-se em primeira instância para Planejamento de Mercado, em atendimento às necessidades do parque industrial do município e região.


O estágio supervisionado não apresenta um regulamento específico. O que se tem é um esboço de como se espera que seja o desenvolvimento dessa importante atividade curricular. O estágio evidencia pequeno vínculo com o mercado de trabalho, não ficando claro seu papel no processo ensino-aprendizagem.


O professor Mestre José Luiz Meneghetti foi apontado como Coordenador do curso e responsável pela sua reestruturação. É Mestre em Engenharia de Produção pela USP – São Carlos e Graduado em Administração pela UNAERP. Atualmente é doutorando em Engenharia de Produção pela USP de São Carlos. 


A experiência do Coordenador é importante, pois, pela natureza do curso, é fundamental a articulação entre a teoria e a prática. A Instituição busca mecanismos que possibilitem essa articulação, através do qual se insere o aluno no mercado de trabalho e, num processo dialético, se consegue definir adequadamente um perfil de egressos do curso mais adequado a esse mercado. Contribui também para distanciar a teoria da prática na formação dos alunos o pouco envolvimento da escola com a comunidade. Não existem projetos sistemáticos da Instituição com vistas e interagir com a comunidade. A Empresa Júnior, ainda em fase de instalação, poderá melhorar o nível das atividades extensionistas. A pesquisa ainda é bastante incipiente.


A Instituição não possui mecanismos sistemáticos de avaliação institucional. Apenas, como parte do processo de avaliação do curso de Administração da FATEB preteriu-se a figura do Chefe de Departamento, substituindo-a pela Coordenação do curso, com objetivos acadêmicos de promover reuniões de avaliação de metodologia de ensino; análise de currículo, ementário, conteúdo programático e bibliográfico; e criação de programas de apoio acadêmico para o corpo discente (Empresa Júnior, monitorias) e para o corpo docente, no processo de integração escola-comunidade.

b) Qualificação do corpo docente

Dos vinte e três professores que atualmente compõem o corpo docente, um é doutorando pela Universidade Del Museo Social Argentino, sete são mestres e os demais possuem titulação mínima de especialistas. Há um professor que possui somente o título de Bacharel em Direito. Embora aquém do esperado para o curso de Administração, a titulação pode ser tida como razoável, principalmente se atentarmos para a dinâmica da Instituição, com um bom número de docentes em processo de titulação. É evidente o esforço institucional de qualificação de seus docentes, se bem que nenhum desses docentes trabalhe em regime de tempo integral. A FATEB está, também, tentando atrair docentes mais qualificados. 


A Instituição tem um plano de qualificação de docentes que se manifesta no estímulo a que estes cursem mestrado e doutorado, diferenciando salários, oferecendo auxílio financeiro para deslocamento e considerando a titulação também como um dos critérios para admissão/dispensa de professores. 

c) Instalações (infra-estrutura atual)

De um modo geral as instalações são adequadas e o número de funcionários de apoio é suficiente para atender as necessidades do curso e o número de alunos.


A Biblioteca Central, com área de 221,31m² (24m² destinados a balcão de atendimento e 43,88m² para salas de estudo) é considerada adequada, havendo uma política de ampliação do acervo e melhoria dos serviços. O ambiente da biblioteca é bem iluminado e arejado. A biblioteca é parcialmente informatizada.


Os dois laboratórios de microcomputadores são de fácil acesso aos alunos, inclusive nos finais de semana, mediante solicitação. O número de equipamentos é aceitável para o número de alunos atualmente matriculados. Há informação de freqüência razoável aos laboratórios fora dos períodos de aulas, para a realização de trabalhos extra-classe.

Assim, dos Relatórios da Instituição e do Curso e dos Especialistas, fica evidente que a Faculdade de Tecnologia de Birigüi apresenta padrões razoáveis de qualidade e tem desenvolvido esforços no sentido de melhorar o seu Curso de Administração.

2. CONCLUSÃO
À vista do exposto e do constante no processo, reconhece-se o Curso de Administração da Faculdade de Tecnologia de Birigüi, mantido pela Fundação Municipal de Birigüi, com 60 (sessenta) vagas iniciais, no período noturno. O referido reconhecimento terá a validade de 3 (três) anos e se tornará efetivo por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 31 de março de 1999.

a) Cons. Vagner José Oliva

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, José Camilo dos Santos Filho, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 07 de abril de 1999.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de abril de 1999.

BERNARDETE ANGELINA GATTI
                     Presidente
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ANEXOS:
“PARECER TÉCNICO

“Referente: Instrução do Processo CEE 878/98 para reconhecimento do CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA FACULDADE DE TECNOLOGIA de Birigüi – SP

“Parecerista: Professor Doutor CLÁUDIO BENEDITO ALVES designado pela Portaria da Presidência do Conselho Estadual de Educação, em 02-12-1998.

“PARECER

“O primeiro trabalho para a instrução do Processo CEE 878/98 foi a análise do Relatório Circunstanciado do Curso de Administração da Faculdade de Tecnologia de Birigüi, enviado ao Conselho Estadual de Educação.

“Não obstante termos considerado esse relatório insuficiente elaborado para que, a partir do mesmo, pudéssemos proceder às análises preliminares, observamos que a Estrutura Curricular do Curso de Administração necessita, urgentemente, ser reestruturada.

“Assim, agendamos visita técnica à FATEB para o dia 09 de dezembro de 1998, onde fomos atendidos, mais diretamente, pelo Professor José Luiz Meneghetti, contratado pela FATEB para Coordenar o Curso de Administração, assumindo em setembro de 1998.

“A estrutura física de secretarias, salas de aula, salas de estudo, anfiteatro e biblioteca são adequadas ao desenvolvimento dos trabalhos no Curso de Administração.

“A partir dessa constatação dirigimos nossas atividades, não à crítica da estrutura curricular do Curso mas sim, à busca de um projeto pedagógico alternativo que incorpore aspectos da realidade regional.

“Essa reunião de trabalho foi muito oportuna, eficiente e de grande validade para a reestruturação do curso. Convém enfatizar a dedicação do Professor José Luiz Meneghetti que, desde outubro, após tomar conhecimento da estrutura curricular do Curso de Administração, vem estudando alternativas de um novo currículo.

“Apresentamos ao Professor Meneghetti algumas estruturas curriculares com a disposição das disciplinas de formação básica e de formação profissional, sendo que o mesmo apresentou cópia (anexo 01) de seu plano de reestruturação do curso, o qual consideramos com qualidade.

“Após muitas argumentações conseguimos equalizar opiniões e estabelecer algumas diretrizes, assim como:

1. “O projeto do curso deve ser urgentemente revisto.

2. “Para a reestruturação curricular, as disciplinas de formação básica e de formação profissional devem ocupar a grade com carga horária e posicionamento adequados. As disciplinas eletivas serão dirigidas ao oferecimento de habilitação.

3. “O estágio supervisionado será reestruturado e se baseará em documento de Regulamento de Estágio. Para essa reestruturação apresentamos modelo de estágio e de regulamento para que a Coordenação tenha mais subsídios.

4. “Em primeira instância, optou-se pela habilitação em Planejamento de Mercado, em atendimento às necessidades do considerável parque industrial do município e região que encontram enormes dificuldades na colocação de seus produtos. Dessa forma procura-se formar profissionais habilitados à sinalização de mercados.

5. “A reestruturação do estágio, a habilitação, a empresa júnior já homologada e a realidade regional, nos levou a idealizar uma Fundação para o Desenvolvimento Regional como prestadora de serviços, assessorias, pesquisas e treinamentos para organismos públicos e privados da região. Dentre muitos resultados positivos, essa Fundação proporcionaria ações práticas e de pesquisa aos docentes da FATEB e maior qualidade dos estágios para os alunos.

6. “Para todas essas ações nos comprometemos em auxiliar a Coordenação do Curso na medida do possível.

“Concluímos que a FATEB vem cumprindo compromisso assumido com o Professor José Luiz quanto à adequação das estruturas física, dos serviços de secretaria, contratação de professores titulados e aquisição de livros, periódicos e fitas para a biblioteca, que está sendo transferida para um prédio novo e moderno, que foi construído especialmente para esse fim.

“Orientamos a secretaria do Curso para que adotem outro sistema de controle de freqüência dos alunos e de registro de matéria ministrada.

“Aconselhamos a Diretoria da FATEB e a Coordenação do Curso de Administração que apressem a reforma curricular para ser implantada no ano 2000, de modo que seja elaborado um regime de transição do currículo anterior para o novo, onde seja possível enquadrar os 2ºs e 3ºs anos do Curso. Não obstante, acredito que seria muito importante um esforço concentrado da FATEB no sentido de providenciar essa reforma para que fosse implantada já no ano de 1999.

“A Coordenação assume o compromisso de oferecer, a partir de 1999, disciplinas extra-curriculares aos alunos inseridos no currículo original, como forma de compensação de alguns desajustes próprios do currículo em vigor.

“Após a visita técnica à FATEB e com maior número de informações, analisamos as disciplinas de formação básica e de formação profissional, conforme impressos expostos em anexo.

“As informações sobre as disciplinas restringiram-se à grade curricular dos 1º, 2º e 3º anos.

“Essa análise confirma a necessidade urgente da reestruturação do Curso de Administração da FATEB, condição para que continue atuando.”
“RELATÓRIO

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO DA FACULDADE DE TECNOLOGIA DE BIRIGÜI – PROCESSO CEE 878/98

“I - INTRODUÇÃO

“Este relatório refere-se à inspeção efetuada, por Antônio Robles Júnior de acordo com a Portaria da Presidente do Conselho Estadual de Educação, publicada no D.O.E. em 2 de Dezembro de 1998, tendo em vista vistoriar as condições para emissão de parecer técnico sobre o pedido de reconhecimento do Curso de Administração da Faculdade de Tecnologia de Birigüi (FATEB), cuja mantenedora é a Fundação Municipal de Ensino de Birigüi. Este relatório, deve ser examinado em conjunto com o emitido pelo especialista Cláudio Benedito Alves.

“Na FATEB fomos atendidos pelo Diretor da Faculdade, Prof. Paulo; pelo Coordenador do Curso de Administração, Prof. Meneghetti; pela Secretária da Faculdade, Profª. Celina; pela Secretária Executiva do Conselho de Curadores da Mantenedora, Profª. Liana Maria Lopes Nogueira e pela Bibliotecária. Mantivemos contatos com professores e alunos do Curso de Administração.

“II – PROJETO PEDAGÓGICO

“O Curso de Administração da Faculdade de Tecnologia de Birigüi, iniciou suas atividades efetivas em 1996. Seu Projeto Pedagógico atualizado está descrito no Relatório Circunstanciado enviado ao Conselho Estadual de Educação. Este projeto apresenta inovações ao apresentado por ocasião de nossa visita de verificação (em 1994), para emissão de parecer para o processo de autorização de funcionamento do Curso de Administração.

“Acreditamos que um projeto pedagógico seja um processo dinâmico em evolução contínua, principalmente quando aplicável à um curso de Administração, devendo refletir o que está acontecendo nos mercados e nas empresas atuantes, bem como, deva também ser inovador e procurar, antecipar-se às eventuais mudanças organizacionais nos processos logísticos das atividades econômicas e administrativas de suporte.

“2.1 PERFIL PROFISSIONAL

“O Administrador que o Curso de Administração da Faculdade de Tecnologia de Birigüi (FATEB) deverá estar habilitado para a:

· internalização de valores de responsabilidade social, justiça e ética profissional;

· formação humanística e visão global que o habilite a compreender o meio social, político, econômico e cultural onde está inserido e a tomar decisões em um mundo diversificado e interdependente;

· competência para empreender, analisando criticamente as organizações e antecipando e promovendo suas transformações;

· capacidade de atuar em equipes interdisciplinares;

· capacidade de compreensão da necessidade do contínuo aperfeiçoamento profissional e do desenvolvimento da autoconfiança.

“Esse perfil profissiográfico foi-nos apresentado pelo Coordenador do Curso de Administração da Faculdade de Tecnologia de Birigüi, Prof. Ms. José Luís Meneghetti, e consta do Relatório Circunstanciado a nós entregue pelo Conselho Estadual de Educação.

“2.2 ESTRUTURA CURRICULAR

“A estrutura curricular também consta do Relatório Circunstanciado do Curso de Administração da Faculdade de Tecnologia de Birigüi, às páginas 06 e 07. Esta estrutura curricular sofreu modificações em relação à original proposta por ocasião de nossa visita (em 1994), para emitir parecer visando a autorização de funcionamento de curso de Administração. De acordo, com informações da Secretária da FATEB (Dona Celina), essas alterações foram efetuadas para atender solicitações do então relator do processo de autorização.

“Pela estrutura curricular, nota-se que o curso está voltado para a formação do Administrador Geral, o que a nosso ver, não atende por completo a vocação tecnológica da FATEB, pois há possibilidade de uma efetiva interdisciplinaridade entre os três cursos mantidos pela Faculdade de Tecnologia de Birigüi, ou seja entre o Curso de Tecnologia em Processamento de Dados e o de Desenho Industrial – Habilitação em Projeto do Produto. Essa interdisciplinaridade traria uma grande sinergia aos profissionais egressos da Faculdade de Tecnologia de Birigüi, o que daria uma certa personalidade ao Curso de Administração. Essa diferenciação, com certeza passaria a ser reconhecida na região de abrangência da FATEB, definindo o segmento de mercado para este curso, diferenciando-o substancialmente dos demais oferecidos, por exemplo em Araçatuba, pela Toledo, pela UNIP ou pela própria Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba, cuja distância de Birigüi é de dez quilômetros; ou do Curso de Administração oferecido em Penápolis que dista quarenta quilômetros de Birigüi.

“2.3 EMENTAS DO CONTEÚDO DE CADA DISCIPLINA

“As ementas e o conteúdo de cada disciplina estão apresentadas como anexo deste relatório.

“2.4 CARACTERIZAÇÃO DOS LABORATÓRIOS

“A Faculdade de Tecnologia de Birigüi, conta com Laboratórios de Informática e de Estúdios Fotográficos, os micros são integrados em rede, podendo alguns deles acessar a Internet. Esses Laboratórios e Estúdios serão utilizados pelos alunos do Curso de Administração. Nos Laboratórios de Informática estão instalados os equipamentos, constantes do Anexo respectivo.

“Este especialista recomendou que a materialização dos Laboratórios Acadêmicos não está vinculada, somente à existência de equipamentos, mas sim os trabalhos Laboratoriais estão consubstanciados às pessoas e aos projetos de pesquisa desenvolvidos na Faculdade.

“2.5 COMPATIBILIDADE DE SALAS DE AULA

“Foi constatado que há compatibilidade das salas de aula com o número de alunos matriculados nos três cursos. Atualmente, há 145 alunos matriculados no Curso de Administração. Essa quantidade de alunos reflete uma evasão de 35 alunos, haja vista, que foram oferecidas 60 vagas por ano, desde 1996. Essa evasão, foi considerada plausível pelo Coordenador, considerando-se as crises que vem passando a economia na região. Só do ramo calçadista, foram fechadas cerca de 340 empresas, pois das 500 empresas existentes, hoje só restam 160, com seu quadros de empregados extremamente enxugados.

“2.6 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DE NOVAS INSTALAÇÕES OU DE REFORMA DAS JÁ EXISTENTES

“Foi informado que estão previstas ampliações no número de salas de aula à disposição. Porém, como a principal reforma que era a da Biblioteca, acabou de ser concluída, a curto prazo não há previsão de reformas substanciais, exceto pequenas adaptações de áreas para abrigar, por exemplo, a Empresa Júnior FATEB, que oferecerá consultoria interdisciplinar, tendo em vista o eventual trabalho conjunto dos alunos de dois ou dos três cursos. Foram exibidas as plantas baixas das expansões mencionadas, bem como averiguamos os locais previstos para essas futuras construções.

“2.7 BIBLIOTECA

“As instalações da Biblioteca foram ampliadas, possibilitando maior conforto aos usuários. Além disso, acabou de ser implantado um sistema de consulta e gerenciamento de biblioteca, totalmente informatizado, desenvolvido por um aluno do curso de processamento de dados, que é o atual auxiliar da Bibliotecária. Esse sistema está em fase final de implantação. Sua origem, deveu-se ao trabalho de conclusão de curso, desenvolvido pelo aluno.

“Através do sistema, foram extraídas as seguintes informações:

· Quantidade de empréstimos em Abril/98:
   606

· Quantidade de empréstimos em Maio/98:
   738

· Quantidade de empréstimos em 1998:
5.121.

“Futuramente, haverá possibilidade do sistema informar por Área, as obras solicitadas por empréstimo.

“O horário da Biblioteca foi considerado adequado, ou seja:

· Matutitno:

  7:30 às 11:30 horas.

· Vespertino:

13:00 às 17:00 horas.

· Noturno:

18:30 às 22:30 horas.

· Sábados:

  8:00 às 12:00 horas.

“Do acervo da Biblioteca, constam 111 vídeos destinados para o Curso de Administração, relacionados em quatro folhas, constantes em Anexo.

“Relacionados ao Curso de Administração, estamos anexando a este Parecer, um relatório com trinta e sete folhas, onde constam 1.560 títulos de livros com a indicação da quantidade de exemplares, destinados a dar respaldo ao curso de Administração em Anexo.

“Confrontamos as Bibliografias constantes dos ‘Conteúdos Programáticos’ das disciplinas, aleatoriamente, e verificamos que:

1. A quantidade de exemplares existentes na Biblioteca, da Bibliografia Básica não guarda a relação, preconizada pelo MEC, de um exemplar para cada quinze alunos.

2. Constatamos que o livro: Princípios de Administração Financeira, de Lawrence J. Gitman, relacionado como Bibliografia Básica da disciplina ‘Administração e Auditoria’ do 2º ano de Administração, não faz parte do acervo da Biblioteca. Alertamos, o Coordenador para o fato.

3. Como recomendação geral, sugerimos rever o processo de solicitação para aquisição de livros, de tal modo que a edição dos Conteúdos Programáticos, constitua um acionamento para que a Biblioteca, adquira os livros constantes na Bibliografia de cada disciplina. Para tanto, a Bibliografia precisa ser separada em Bibliografia Básica e Bibliografia Complementar. Para a básica, seriam adquiridos um exemplar para cada quinze alunos, e para a complementar, um exemplar por turma já seria o suficiente.

“III – ANÁLISE DO CORPO DOCENTE E DA COORDENAÇÃO

“Com base na Deliberação CEE nº 04/98, que dispõe sobre a autorização e reconhecimento dos novos cursos de graduação e habilitações em instituições de ensino superior do Sistema Estadual de Ensino, passamos a examinar a qualificação do corpo docente indicado para ministrar as aulas para os três primeiros anos do curso de Administração da Faculdade de Tecnologia de Birigüi.

“Os professores designados são os indicados no item 12 do Relatório Circunstanciado do Curso de Administração da Faculdade de Tecnologia de Birigüi, constantes das páginas 18 e 23.

“Verificamos que todos os professores relacionados estão registrados como empregados da Faculdade de Tecnologia de Birigüi, para tanto examinamos as pastas de registro de cada professor. Não há nenhum professor com registro de tempo integral.

“Além disso, confirmamos, através do exame dos respectivos certificados que:

1. Altino Machado dos Anjos Jr. – Concluiu seu Mestrado em Administração pela Universidade Mackenzie.

2. Antônio Piratelli – Mestre em Educação pela UNESP.

3. Bianor Costa Freire Colchesqui – Mestre em Ciências pela USP.

4. Cristina Aparecida Zapata – Mestre em Matemática pela UNESP.

5. Luiz Carlos Paschoarelli – Mestre em Projeto, Arte e Sociedade pela UNESP.

6. Maria Angélica M. G. Caetano – Mestre em História pela UNESP.

“Os demais professores são portadores de títulos de especialização (Lato Sensu), alguns são mestrandos, um é doutorando direto pela Universidade Del Museo Social Argentino e há um professor que possui somente o título de Bacharel em Direito.

“O Professor Mestre José Luís Meneghetti foi apontado como Coordenador do Curso de Administração. O Prof. Meneghetti é mestre em Engenharia de Produção pela USP – São Carlos. É graduado em Administração pela UNAERP, está contratado pela CLT, desde agosto de 1998, no regime de 24 horas semanais a partir de Janeiro de 1999.

“Sua dissertação de mestrado tem como título: ‘Educação Continuada como Facilitador para Mudanças Organizacionais’.

“Atualmente, é doutorando em Engenharia de Produção pela Universidade de São Paulo – São Carlos, estando dentro da linha de pesquisa: ‘Controle Ambiental – Custos Intangíveis da Degradação Ambiental’.

“A entidade mantenedora estabeleceu um plano de carreira e de salários para os docentes da instituição, cujas taxas por hora/aula, constam da página 18 do Relatório Circunstanciado do Curso de Administração da Faculdade de Tecnologia de Birigüi. Além disso, foi-nos informado que a FATEB apoiou financeiramente alguns docentes em seus cursos de especialização e de mestrado.

IV – ENTREVISTA COM O CORPO DOCENTE

“Foram entrevistados, com a presença do Coordenador, os seguintes professores:

Telma – Inglês

Lenin – Teoria Econômica e TGA

Bastos – Direito Administrativo

Pedro – Administração de Pessoal

Lincoln – Administração e Organização de CPD – Estágio

Antônio Carlos – Estatística

Eva – Comunicação Oral e Escrita

Luís Carlos – Metodologia do Trabalho Científico

Rodolfo – Política e Administração (Planejamento Estratégico)

Alexandre – Auditoria, Administração Financeira e Orçamentária

Zimmermann – Linguagem de Programação I.

“Na entrevista/reunião foram tratados alguns assuntos, como a necessidade de integração das diversas disciplinas, haja vista que alguns dos professores não apresentam vivência administrativa/profissional, sendo como se diz na atividade docente, ‘professores/profissionais’, o que traz uma série de vantagens didáticas. Todavia, um curso de Administração precisa contar em seu corpo docente, dos chamados ‘profissionais/professores’, devido a necessidade de transmitir ao aluno de administração, sua vivência prática, bem como trazer à sala de aula, as últimas novidades em termos de gestão.

“Um dos aspectos discutidos foi a introdução dos estágios já no terceiro ano. Os professores que deram a matéria: ‘Estágio em Administração Pessoal’ e ‘Estágio em Administração de CPD’, ao serem por nós questionados, pois ao conferir os conteúdos programáticos com o diário de classe dessas disciplinas, havíamos notado a ausência de estágio de campo, nos informaram que essas disciplinas precisariam ser revistas, devido a impossibilidade dos alunos estagiarem especificamente em Departamentos de Pessoal e em Centros de Processamentos de Dados (CPDs) das empresas da região. Uma que as empresas, em sua maioria, utilizam-se de Escritórios de Contabilidade para processar suas folhas de pagamento. E a outra razão de ordem prática, é que os ‘CPDs’ atualmente, na maioria das empresas da região não existem mais, visto que o processamento de dados hoje é descentralizado através da microinformática interligada por redes.

“A questão dos estágios e do trabalho terminal de curso, já para o quarto ano, foi tratada com o Coordenador, pois não foi exibido o regulamento dos estágios e as regras para a confecção dos trabalhos de conclusão do curso. Alertamos ao Prof. Meneghetti que há correntes do MEC que preconizam a realização de estágios desde o primeiro ano, para os cursos de Administração e Contabilidade. Algumas Faculdades de Medicina já estão colocando os alunos em contato com os pacientes já no primeiro ano, quando normalmente pelo ensino tradicional isso só ocorria no terceiro ano. As Faculdades inovadoras notaram uma diminuição na evasão dos alunos, pois estes em contato só com a teoria tendem a se aborrecer e julgar que a profissão não seja tão interessante.

V – ENTREVISTA COM REPRESENTANTES DO CORPO DISCENTE

· Edson Campos Gomes

· Tendência: Marketing

· 3º ano

· Dependências: Contabilidade, Estatística e Matemática Financeira

· Atividades Profissionais: Vendas de Produtos Agropecuários

· Pontos Fortes do Curso de Administração da FATEB:

·    Corpo Docente

·       Instalações: Biblioteca e Salas de Aula

· Pontos Fracos:

·       Falta Estacionamento para Motos.

· Obs.: Edson, reside em Araçatuba e desloca-se de moto para Birigüi, preferindo o Curso de Administração da FATEB, apesar da existência de três cursos de Administração em sua cidade.

· Christiane Marcussi Trepiche
· Tendência: Marketing

· 3º ano

· Não tem dependências

· Proprietária de uma escola de música

· Pontos Fortes do Curso de Administração da FATEB:

·     Corpo Docente

·        Biblioteca

·       Acesso aos Professores e Coordenador

·       Instalações

· Matérias Mais Interessantes:

·    Contabilidade

·       Finanças

·       Liderança.

· Rosemar de Fátima Pereira Nogueira
· Tendência: Relações Humanas

· 3º ano

· Não tem dependência

· Atividades Profissionais: Responsável pelo Departamento Pessoal da Santa Casa de Birigüi

· Pontos Fortes do Curso de Administração da FATEB:

·     Corpo Docente

·        Biblioteca

·        Calendário Escolar

·        Vestibular Forte.

· Elaine San Miguel
· Tendência: Finanças

· 3º ano

· Não tem dependências

· Atividades Profissionais: Secretária de Médico

· Pontos Fortes do Curso de Administração da FATEB:

·     Corpo Docente

·        Carga Horária (Quantidade de Disciplinas Oferecidas)

·        Biblioteca

·        Facilidade de Acesso à Internet

· Pontos Fracos:

·     Diretório de Estudantes não atuante

·        Empresa Júnior, cujo estatuto está em fase de registro.

“Pelo que pudemos perceber, os alunos estão satisfeitos com o Curso de Administração da FATEB, apesar de terem certa dificuldade de apontar os pontos fracos, pois seu único referencial é o curso que estão cursando.

VI - PARECER

“Com base em nossa visita, examinando o processo apresentado, os estudos para reformulação curricular do Curso de Administração em Anexo, a intenção de repensar o perfil do profissional, tendo em vista a natural sinergia com os demais cursos da FATEB, somos de parecer que o curso deva ser reconhecido. Porém, o Conselho Estadual de Educação deveria enfatizar a necessidade de reformulação da grade curricular, de acordo com as diretrizes curriculares em estudo para os cursos de Administração, que virão a alterar a atual Resolução do MEC que orienta a fixação dos currículos mínimos obrigatórios e, principalmente dos currículos opcionais que darão características e personalidades específicas para cada curso de Administração de acordo com a região e de acordo com seus pontos fortes sinergéticos.

“Para tanto, sugerimos adicionalmente, que as visitas de especialistas possam ser efetuadas com intervalos menores de tempo, a fim de se averiguar as implantações das reformas curriculares preconizadas neste relatório.”
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